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Sind Mulher

Aproximadamente, 1500 
trabalhadoras participaram 
do 4° Sind Mulher, realiza-
do no Clube Olímpico de 
Maringá no domingo, dia 
30 de março. O evento foi 
patrocinado pelos sindicatos 
da Alimentação (Stiam), 
Metalúrgicos e Sinconfemar 
(Confecções).

A festa teve um impor-
tante cunho: homenagear 
as trabalhadoras pelo Dia 
Internacional da Mulher, 
festejado em 8 de março, 
diz o presidente do Stiam, 
Rivail Assunção da Silveira.

Em seu discurso de aber-
tura o presidente ressaltou 
que “no mundo, existem 
diversos tipos de mulheres. 
Existem as que curam com 
a força do seu amor e as 
que aliviam dores com a sua 
compaixão. Foram exemplos 
Irmã Dulce, na Bahia e Ma-
dre Teresa, na Índia.

Existem mulheres que 
cantam o que a gente sente 
e as que escrevem o que a 

Mulheres sindicalizadas comemoraram em março o Dia Internacional
da Mulher. Foi uma festa participativa e de muito brilho

Conheça as ganhadoras das motos Biz
A partir das 17 horas iniciaram-se os 

sorteios dos brindes. Mas, os que chama-
vam a atenção das homenageadas eram 
as três motos Biz que ficaram expostas 
no palco durante todo o evento. Sabemos 
que a grande maioria das mulheres per-
maneceu na festa até aquele horário por-
que a portadora do número sorteado tinha 
de estar presente para levar o prêmio. 
Foram sorteados vários brindes, muitos 
deles ofertados por patrocinadores.

Do Stiam, a ganhadora da moto Biz foi 
a Fabiana da Silva Cunha (1). Ela trabalha 
na expedição, à noite, na empresa GT 
Foods há cinco anos. É casada e mãe de 
dois filhos. Reside no Jd Alvorada.

As outras duas sorteadas foram Maria 
de Fátima Silva de Oliveira (3), do Sind-
metalúrgicos, que trabalha na Noma, e 
Terezinha Aparecida Gomes de Matos (2), 
do Sinconfemar, funcionária da Bijorca 
Bijuterias.

gente sente.
Há mulheres glamorosas, 

como foi Lady Di e mulheres 
maravilhosas que deixam lições 
eternas, como Eunice Waver e 
Madame Curie.

Existem mulheres que fazem 
rir, e mulheres talentosas no 
teatro, nas telas dos cinemas, 
nos palcos do mundo.

Entre tantos tipos de mulheres 
existem as que não são conhe-
cidas ou famosas. Mulheres que 
deixam para trás tudo o que 
têm, em busca de uma vida 
nova. Lembramos das nossas 

nordestinas e sua luta constante 
contra a adversidade, para que 
os filhos sobrevivam.

Mulheres que todos os dias 
se encontram diante de um 
novo começo,  que sofrem 
diante das in just iças,  das 
guerras e das perdas inexpli-
cáveis , como a de um filho 
amado, pela tola disputa de 
um pedaço de terra, um terri -
tório, um comando. 

Mães amorosas que, mesmo 
sem terem pão, dão calor e ofe-
recem os seios secos aos filhos 
famintos. Mulheres que se sub-

metem a duras regras para viver.
Mulheres que se perguntam, 

ante a violência de que são víti-
mas, qual será o seu destino, o 
seu amanhã.

Mulheres que trazem escritos 
nos sulcos da face , todos os dias 
de sua vida, em multiplicadas 
cicatrizes do tempo.

Todas são mulheres especiais. 
Todas, mulheres tão bonitas 
quanto qualquer estrela, porque 
lutam para fazer do mundo um 
lugar melhor para se viver.

Entre essas, as que pegam 
dois ônibus para ir para o tra-

balho e mais dois para voltar. E 
quando chegam em casa, encon-
tram um tanque lotado de roupa 
e uma família morta de fome.

Mulheres que vão de madru-
gada para a fila a fim de garantir 
a matrícula do filho na escola.

Mulheres empresárias que 
administram dezenas de funcio-
nários de segunda a sexta e uma 
família todos os dias da semana.

Mulheres que voltam do super-
mercado segurando várias sa-
colas, depois de ter pesquisado 
preços e feito malabarismo com 
o orçamento.

Mulheres que levam e buscam 
os filhos no colégio, os colocam 
na cama, contam histórias, dão 
beijos e apagam a luz.

Mulheres que lecionam em 
troca de um pequeno salário, 
que fazem serviço voluntário, 
que colhem uvas, que operam 
pacientes, que lavam a roupa, 
servem a mesa, cozinham o 
feijão e trabalham atrás de um 
balcão.

Mulheres que criam filhos, 
sozinhas, que dão expediente 
de oito horas e ainda têm dis-
posição para brincar com os 

pequenos e verificar se fizeram 
as lições.

Mulheres que arrumam os 
armários, colocam flores nos 
vasos, fecham a cortina para 
o sol não desbotar os móveis, 
mantêm a geladeira cheia.

Mulheres que sabem onde 
está cada coisa, o que cada filho 
sente e qual o melhor remédio 
para dor de cotovelo do ado-
lescente.

Podem se chamar Bruna, 
Carla, Teresa ou Maria. O nome 
não importa. O que “importa é 
o adjetivo: mulher”.
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